
   

 
 

 

 

 

ESTUDO DE IMPACTO DE 

VIZINHANÇA 

(EIV) 

 

 

Construtora Souza Araújo 

Condomínio Residencial Multifamiliar 

Vertical com 355 unidades 

 

 

 

 

Junho 2025



 

 
 

  
 

 

 

 

Estudo de Impacto de Vizinhança 

1. Identificação do Empreendimento  

Condomínio Residencial Vertical – 355 unidades habitacionais 

Data: Junho de 2025 

 

2. Informações gerais do Empreendimento, do proprietário e dos 
profissionais envolvidos na elaboração do EIV  

 
2.1. Do Empreendimento 

Denominação: Condomínio Residencial Vertical com 355 unidades 

Endereço: Rua Joaquim de Oliveira, sem número – Quadra n.º 5 

Bairro: Guaió 

Área do Terreno: 23.092,85 m2 

Número da Matrícula: 41.911 do C.R.I. da Comarca de Suzano  

Área total a construir: 22.657,67 m2 

 

2.2. Proprietário do Empreendimento 

Razão Social: Construtora Souza Araújo Ltda 

CNPJ: 10.268.911/0001-58 

Responsável Legal: Jucieudo Araujo de Souza  

CPF n.º 231.483.948-11 

Telefones de Contato: (12) 3959-1272 

e-mail para Contato: eliane.onuki@sousaaraujo.com.br 

 

 

           Assinatura: ___________________________________ 
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2.3. Responsável pelo Estudo 

Razão Social: Bravo Consultoria, Ecommerce, Treinamentos, 

Construtora e Negócios Imobiliários Ltda 

Especialização Profissional: Arquiteto e Urbanista, pós-graduado em 

Engenharia de Segurança do Trabalho, pós-graduado em Engenharia 

Ambiental.  

 Registro CAU: PJ55303-1 

 CNPJ: 46.592.199/0001-95  

 Responsável Técnico: Wladimir Rodrigues dos Reis 

 Registro CAU: A86210-0 

 RRT: 15668946 

 e-mail: wladimir@bravosa.com.br  

 Fone de Contato: (11) 99745-5477 
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ASSINADO DIGITALMENTE



 

 
 

  
 

 

 

 

Estudo de Impacto de Vizinhança 

Índice 

4. Caracterização do Empreendimento.............................................................................. 01 

 4.1. Localização ........................................................................................................ 02 

 4.2. Descrição das Atividades ................................................................................... 02 

 4.3. Descrição Geral do Empreendimento................................................................. 02 

 4.4. Da Implantação do Empreendimento ................................................................. 03 

 4.5. Zoneamento e Uso do Solo ................................................................................ 04 

 4.6. Quadro de Áreas ................................................................................................ 07 

 4.7 Cronograma de Obras ......................................................................................... 08 

 4.8 Identificação e mapeamento da área de influência ............................................. 08 

5. Análise dos Impactos ..................................................................................................... 10 

 5.1. Adensamento Populacional ................................................................................ 10 

 5.2. Equipamentos Urbanos e Comunitários ............................................................. 12 

 5.3. Uso e Ocupação do Solo .................................................................................... 16 

 5.4. Valorização Imobiliária ....................................................................................... 17 

 5.5. Mobilidade Urbana e geração de tráfego ........................................................... 18 

 5.6. Demanda por Transporte Público ....................................................................... 19 

 5.7. Ventilação e Iluminação ..................................................................................... 20 

 5.8. Paisagem Urbana e patrimônio natural e cultural ............................................... 21 

 5.9. Nível de Ruído .................................................................................................... 22 

 5.10. Qualidade do Ar ............................................................................................... 23 

 5.11. Vegetação e arborização urbana ..................................................................... 23 

 



 

 
 

  
 

 

 

 

Estudo de Impacto de Vizinhança 

 5.12. Capacidade de Suporte da Infraestrutura Urbana instalada............................. 25 

 5.13. Geração e destinação dos Resíduos Sólidos ................................................... 26 

 5.14. Periculosidade .................................................................................................. 29 

 5.15. Vibração ........................................................................................................... 29 

6. Proposição de medidas mitigadoras .............................................................................. 31 

7. Referências Bibliográficas ............................................................................................. 34 

8. RRT ............................................................................................................................... 35 

Anexo 1 – Certidão de Uso do solo ................................................................................... 39 

Anexo 2 - Certidão de Matrícula ........................................................................................ 43 

Anexo 3 - Espelho do IPTU ............................................................................................... 53 

Anexo 4 – Termo de Referência ........................................................................................ 54 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1 
 

  
 

 

 

 

Estudo de Impacto de Vizinhança 

 

 

4. Caracterização do Empreendimento  

Em atendimento ao Artigo 58 da Lei Complementar 312/17 – que Instituiu o Plano 

Diretor do Município de Suzano, apresentamos a Secretaria de Planejamento Urbano e 

Habitação, o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) do referido empreendimento, no qual 

estabelece: “São consideradas atividades de impacto, independente da área construída ou 

metragem do terreno onde sejam implantadas: XII – Empreendimentos residenciais com 150 

(cento e cinquenta) ou mais unidades habitacionais” (Prefeitura Municipal de Suzano 2017). 

O empreendimento terá 355 (trezentos e cinquenta e cinco) unidades habitacionais 

divididas em 5 (cinco) torres, com 06 (seis) pavimentos cada, sendo o acesso do 

empreendimento realizado pela Estrada Matsuzaki e em seguida pela Rua Joaquim de 

Oliveira, através de portaria de controle de acesso.  

O empreendimento será edificado em uma área localizada na Rua Joaquim de Oliveira, 

próximo à Estrada Fazenda Viaduto, importante eixo viário do município. 
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4.1. Localização do Empreendimento 

O empreendimento será edificado na Rua Joaquim de Oliveira, bairro Guaió, em 

Suzano Latitude 7392513.17 m S - Longitude 365347.81 m E – coordenadas Universal 

Transversa de Mercator (UTM), de acordo com o WGS 84, com altitude variando de 777 

metros a 782 metros. 

 
                      Imagem 1 – Localização da Área do empreendimento 
                      Fonte: Google Earth 

 

4.2. Descrição das Atividades  

O empreendimento terá uso estritamente residencial e destinado ao atendimento 

de habitação de mercado popular. 

 

4.3. Descrição Geral do Empreendimento   

 A área do terreno é de 23.092,85 m² (Vinte e três mil, noventa e dois metros 

quadrados e oitenta e cinco decímetros quadrados), com uma área construída total 

22.657,67 m² (Vinte e dois mil, seiscentos e cinquenta e sete metros quadrados e 

sessenta e sete decímetros quadrados) composto por 355 (trezentos e cinquenta e 

cinco) unidades habitacionais, divididas em 5 (cinco) torres, com 06 (seis) pavimentos 

cada. 
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4.4. Implantação do Empreendimento   

  

 

    Imagem 2 – Implantação do empreendimento 
    Fonte: Setor de Projetos Souza Araujo 
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4.5. Zoneamento e Uso do Solo   

Segundo Plano Diretor de Suzano, quanto a delimitação das Macrozonas, o art. 15 

descreve: “A delimitação das Macrozonas objetiva a requalificação e ordenação do território 

do Município de forma a possibilitar seu desenvolvimento socioeconômico, com preservação 

do seu patrimônio cultural e ambiental, natural ou construído” (PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SUZANO 2017).  

O empreendimento em destaque vermelho na imagem 3 está inserido, de acordo com 

o Plano Diretor, em Macrozona de Estruturação Urbana (MEU). 

 

 

    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Imagem 3 – Macrozona conforme Plano Diretor de Suzano 

  Fonte: GeoSuzano 

O empreendimento está localizado na Macrozona de Estruturação Urbana (MEU), 

conforme Lei Complementar n.º 312/2017, em Zona de Uso Classificada como Zona de 

Estruturação Urbana 1, conforme Lei Complementar n.º 340/2019, que trata do uso, ocupação 

e parcelamento do solo do solo do município, na qual é permita as R1; R2-v; R2-h; R2-hmp; 

Cm-1; Cm-2; Cm-3; Sv-1; Sv-2; Sv-3; Ind-1; Ind-2; Ind-3; Int-1; Int-2; Int-3 (PREFEITURA 

MUNICIPAL DE SUZANO 2019), admitindo a atividade proposta para os empreendimentos – 

Unidades Habitacionais Vertical – R1; R2-v; R2-hmp. 
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De acordo com a Lei Complementar n.º 312/2017, artigos 21 e 22, os objetivos desta 

macrozona são: 

“Art. 21.A Macrozona de Estruturação Urbana (MEU) consiste nas regiões periféricas do 

Município, sendo propícia à ocupação de média densidade populacional e construtiva. Representam 

as áreas de expansão da ocupação urbana, devendo ser direcionadas ao uso misto, com equilíbrio 

entre a oferta de moradia, atividades econômicas e a oferta de infraestrutura e transporte” 

“Art. 22.São objetivos da Macrozona de Estruturação Urbana (MEU): 

I - estimular a ocupação equilibrada, a compatibilização do uso e a ocupação do solo com a 

oferta de sistema de transporte coletivo e de infraestrutura e serviços; 

II - Incentivar a implantação de atividades econômicas de baixo impacto ambiental; 

III - diminuir as desigualdades na oferta e distribuição dos serviços, equipamentos e 

infraestrutura urbana; 

IV - Incentivar a ocupação habitacional, em especial, Habitação de Interesse Social (HIS) e 

Habitação de Mercado Popular (HMP); 

V - Promover a qualificação e a consolidação das centralidades de bairro existentes – São 

José, Revista / Dona Benta, Monte Sion e Casa Branca – melhorando a oferta de serviços, 

comércios e equipamentos comunitários; 

VI - Reestruturar e qualificar a rede viária interna aos bairros. 

 Quando a lei de uso e ocupação de solo 340/2019 e suas atualizações a área do 

empreendimento está inserida em Zona de Estruturação Urbana (ZEU 5 ) sendo autorizada a 

implantação do empreendimento. 

Após análise do Plano Diretor e o a legislação de uso e ocupação do solo, entendemos que o 

empreendimento proposto estará em atendendo plenamente a Legislação de Desenvolvimento Urbano 

da Cidade e atendendo aos quesitos técnicos e urbanísticos.    

 

 

 

 

 

 



 

6 
 

  
 

 

 

 

Estudo de Impacto de Vizinhança 

 
Imagem 3 – Zoneamento ZEU 5 Fonte: GeoSuzano 

 

 

Os índices urbanísticos na Zona de Estruturação Urbana são: 

✓ Coeficiente de Aproveitamento básico – 1,50 

✓ Coeficiente de Aproveitamento Máximo – 2,00 

✓ Taxa de Ocupação – 50 % 

✓ Taxa de Permeabilidade – 30% 

✓ Gabarito – 6  
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4.6. Quadro de Áreas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Tabela 1 – Quadro de Áreas 

 

Quanto ao atendimento aos índices urbanísticos apresentamos a tabela abaixo: 

 Legislação Projeto 

Coeficiente de Aproveitamento 1,50 0,88 

Taxa de Ocupação 50% 17,04% 

Taxa de Permeabilidade 30% 38,68% 

Tabela 2 – Análise do atendimento aos índices urbanísticos 

 

 Analisando a tabela 2 verificamos que o empreendimento atende integralmente 

os índices urbanísticos. 
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4.7. Cronograma de Obra   

As obras de implantação do empreendimento serão iniciadas no segundo 

semestre de 2026 e finalizadas no segundo semestre de 2029.   

Durante esse período serão executadas as seguintes etapas: movimento de 

terra e regularização de terreno; serviços preliminares e montagem do canteiro de 

obras; escavação e terraplenagem; estaqueamento; blocos de apoio e vigas baldrame; 

estrutura mista (estrutura convencional em pilares, vigas e laje, e alvenaria estrutural 

nos demais andares); revestimentos externo; revestimento interno, cobertura; 

impermeabilizações; esquadrias; instalações elétricas/lógica/dados/comunicação; 

instalações hidráulicas; acabamentos louças e metais; sistema preventivo de incêndio; 

revestimentos de piso, parede e teto; pinturas; pavimentação externa e paisagismo; 

limpeza e desmobilização do canteiro. 

 

4.8. Identificação e mapeamento da área de influência 

O termo de referência, emitido para elaboração deste estudo de impacto 

de vizinhança informa que a área de influência será determinada conforme 

análise do impacto gerado. Temos a área de influência direta e indireta sendo 

que: 

Área de Influência Direta – é aquela onde os impactos incidem de forma 

primária sobre os espaços urbanos e atividades cotidianas da população nas 

fases de implantação e operação do empreendimento. 

Área de Influência Indireta - é aquela onde os impactos incidem de forma 

secundária, sobretudo na fase de operação. 

De acordo com o termo de referência 3.2025, emitido pela Secretaria 

Municipal de Planejamento Urbano e Habitação o raio de influência direta de 

1000 metros e o raio de influência indireta 1500 metros. 
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Imagem 4 - Áreas de Influência Direta (círculo amarelo) e Influência Indireta (círculo 
azul) 
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5.0 Análise dos Impactos  

 5.1. Adensamento Populacional  

 O cálculo da população foi realizado considerando a ocupação plena das 

unidades habitacionais previstas, englobando a população fixa, composta pelos 

moradores do empreendimento e população flutuante composta pelos 

colaboradores que realizam os serviços de apoio ao empreendimento portaria, 

limpeza, manutenção e segurança. 

 Com objetivo de buscar dados estatísticos confiáveis realizamos a 

pesquisa junto a Fundação Seade que atualmente é um centro de referência 

nacional na produção e disseminação de análises e estatísticas 

socioeconômicas e demográficas. Ao longo de quarenta anos de atuação o 

Seade tem se constituído em uma segura e sempre atualizada fonte de dados 

sobre o estado de São Paulo.  

 Em consulta aos dados da evolução dos domicílios particulares no 

município de Suzano, obtivemos a pesquisa até o ano de 2015 e a projeção dos 

domicílios particulares ocupados até 2050 realizada pelo Seade.  

 

  
               Gráfico 1 – Evolução dos domicilios particulares ocupados no município de Suzano 
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 Quanto ao número de moradores por domicílio no ano de 2020, temos 3,12 

sendo projetada uma queda para 2,60 moradores por domicílio conforme gráfico 

da imagem 10. 

 

 
                 Gráfico 2 – Número de moradores por domicílio 

 

  Considerando 3 moradores por domicílio no munícipio de Suzano e as 355 

unidades habitacionais projetadas, teremos 1065 moradores, considerando 10 

pessoas trabalhando nas áreas de apoio portaria, limpeza, segurança, teremos uma 

população estimada de 1075 pessoas. 
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5.2. Equipamentos Urbanos e Comunitários  

 
  Para análise deste item foi considerada a Área de Influência Indireta 

(AIID) como pressuposto para atendimento à demanda gerada pelo 

empreendimento objeto deste estudo, utilizando o sistema GEOSUZANO, 

realizamos a busca por equipamentos públicos existentes na área de 

influência indireta (AIID) sendo encontrados os equipamentos abaixo 

listados: 

 

 
 
 
 
Imagem 5 – UBS Casa Branca 
Rua Getúlio Moreira de Souza, 837 – Parque Residencial Casa Branca – Suzano 
Fonte: Google Earth 
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Imagem 6 - Exército de Salvação - Lar das Flores - NUDI (Núcleo de Desenvolvimento 

Infantil) Rua General Francisco Glicério, 3.048 Jardim Anzai - Suzano – SP, CEP: 

08665-000  

 
 

 
 

  Imagem 7 - Creche Comunitária Jardim Suzano 
  Endereço: R. João Augusto, 209 - Jardim Suzano, Suzano - SP, 08665-160 
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Imagem 8 - Creche Comunitária Sementinhas Casa Branca 

R. Teresa Haguiara Cardoso, 905 - Jardim Casa Branca, Suzano - SP, CEP 

08663 

Imagem 9 - Escola Estadual Olavo Leonel Ferreira 

R. Getúlio Moreira de Souza, 881 - Parque Res. Casa Branca, Suzano - SP, 

Cep 08663-300 
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Imagem 11 – Escola Municipal Samira Antoun Bou Assi 
R. R: Antonio Jorge, S/N - Chácaras Nova Suzano, Suzano - SP  
CEP 08666-151 

Imagem 12 – Associação Cultural, Esportiva e Agrícola de Suzano (ACEAS) – 

Zona Especial de Preservação Cultural (ZEPEC) 

R. Dibe Tanus, 535 - Chácaras Reunidas Guaio, Suzano – SP  - Cep 08666-180 
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Considerando um casal com 1 filho para cada unidade habitacional, estimamos 

em 1/3 vai demandar vagas em creches e escolas, levando em consideração a 

estimativa que 25% do total irão usar a rede particular, teremos a demanda de 90 

crianças para atendimento em creches e escolas municipais, em nosso entendimento 

as unidades existentes podem atender a este público de maneira satisfatória.    

  

5.3. Uso e Ocupação do Solo  

As áreas do entorno são ocupadas predominantemente por residências térreas 

e alguns empreendimentos multifamiliares verticais em construção na Estrada 

Fazenda Viaduto, na imagem abaixo fica muito evidente que a região possui áreas 

cobertas por floresta ombrófila densa, áreas de uso rural e chácaras, em vermelho 

edificações de uso residencial. 

 

 

 

Imagem 13 – Usos do Entorno do empreendimento 
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  Considerando que um dos objetivos da Macrozona Estrutura Urbana é: 

“Incentivar a ocupação habitacional, em especial, Habitação de Interesse Social (HIS) 

e Habitação de Mercado Popular (HMP)”, o empreendimento objeto deste estudo está 

em total consonância com o plano diretor. 

 
5.4. Valorização Imobiliária 

A valorização imobiliária ocorre quando o preço final repõe o montante do capital 

investido com acréscimo. Portanto, o preço da propriedade imobiliária depende do 

trabalho na construção do empreendimento, dos equipamentos, da infraestrutura do 

entorno e de tudo que configura sua localização, sua inserção urbana. Contudo, a 

definição do preço se dá menos em decorrência do trabalho necessário à sua produção 

e mais na disputa pela apropriação do produto imobiliário. 

Esta disputa é decidida pela capacidade de pagamento no mercado imobiliário, 

em que o preço se constitui e oscila ininterruptamente, conforme desenvolvimento 

urbano e econômico em geral (Tone, 2015). 

A análise de valorização ou depreciação imobiliária dentro da área de influência 

direta do empreendimento é um estudo de difícil realização. O fator de tal 

compreensão, deve-se ao fato de existirem uma grande quantidade de variáveis e 

destas estarem sujeitas e influenciadas por fatores de caráter eminentemente 

subjetivos que interferem decisivamente no processo e no valor final de venda dos 

imóveis vizinhos. 

Conforme afirmam consultores imobiliários, as adequações a novas 

necessidades levam uma região a continuar valorizada, ou seja, se uma região 

apresenta prédios que não foram renovados, seus inquilinos podem se dirigir para 

locais onde há prédios novos, mais inteligentes e econômicos (Wiltgen, 2012). 
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 O fenômeno da valorização imobiliária é resultado de ações públicas e 

privadas sobre um determinado local ou área. O valor do imóvel varia conforme sua 

posição na cidade e de suas características intrínsecas. Característica semelhante 

ocorre no processo de desvalorização. 

 De acordo com Gaiarsa (2010) “a valorização imobiliária é resultado das 

forças sociais e econômicas” que atuam dentro de cada área. Acaba sendo 

considerado um fenômeno natural associado desde a primeira ocupação consolidada 

do ser humano em uma área. É considerado um processo resultante da urbanização.  

A participação do Poder Público nesse processo dá-se por duas vertentes, pelo 

lado do empreendedor, quando investe na implantação ou melhoria da infraestrutura 

urbana ou equipamentos públicos, ou pelo regulador, que realiza a regulamentação do 

uso e ocupação do solo (Gaiarsa, 2010). Com relação ao empreendimento deste 

estudo, entende-se que a instalação do mesmo abre novas oportunidades de trabalho 

e moradia, além de uma qualificação paisagística concernente aos anseios 

governamentais, visto o zoneamento da área de instalação. 

Portanto a implantação do empreendimento contribuirá para valorização dos 

imóveis do entorno. 

 

5.5. Mobilidade Urbana e Geração de Tráfego 

O empreendimento terá uma vaga de estacionamento para cada unidade 

habitacional, com objetivo de garantir conforto e comodidade a seus moradores, assim 

como para os visitantes.  

Quanto ao tráfego pesado durante a construção do empreendimento haverá a 

movimentação de máquinas e equipamentos de grande porte, aumento da dispersão 

de poeiras nas áreas próximas ao empreendimento, emissão de particulados durante 

a movimentação de terra e o incremento no tráfego decorrente da obra, geração de 
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ruídos pelas máquinas, caminhões e equipamentos utilizados nas obras. 

Para minimizar estes impactos deverão ser adotadas medidas de controle, como 

a aspersão de água em vias de acesso e no solo para diminuir a emissão de poeiras, 

devendo ser dada especial atenção na limpeza das rodas dos equipamentos, quando 

estes forem circular em vias públicas além de sinalização adequada para orientação 

do tráfego, utilizando placas de advertência, não efetuar carregamento de caminhões 

em excesso, para evitar transbordamentos nas vias públicas, observando sempre o 

lonamento dos caminhões.  

Para análise do impacto do empreendimento com relação ao tráfego de veículos, 

será elaborado o relatório de impacto no tráfego (RIT) o qual será apresentado 

juntamente com este EIV. 

 

 5.6. Demanda por Transporte Público 

Quanto ao transporte público a região é atendida pela linha de ônibus 07TR da 

empresa radial, conforme mapa da imagem 14.  

Além do atendimento por linha circular de ônibus a região também é atendida 

pelo transporte complementar realizado por vans no município de Suzano. 

O transporte público realizado por ônibus e vans, atendem a demanda atual, com 

a implantação deste e outros empreendimentos imobiliários na região o número que 

atendem o bairro, poderá ser aumentado a critério da autoridade responsável. 
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5.7. Iluminação e Ventilação 

Apesar de sua aparente imprevisibilidade, o vento é decorrente da contínua 

movimentação da atmosfera, resultante da circulação de massas de ar provocada pela 

energia radiante do sol e pela rotação da Terra. 

Entre os principais mecanismos atuantes, destaca-se o aquecimento desigual da 

superfície terrestre, que ocorre tanto em escala global (latitudes e ciclo dia-noite) 

quanto local (mar-terra, montanha-vale). Assim é natural que as velocidades e direções 

de vento apresentam tendências diurnas e sazonais. 

O projeto prevê o atendimento ao Código Sanitário estadual, observando 

rigorosamente as dimensões de janelas com as devidas áreas e aberturas, garantindo 

assim a salubridade da edificação, proporcionando ventilação e iluminação naturais. 

Imagem 14 – Trajeto da Linha 07TR 
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5.8. Paisagem Urbana e patrimônio natural e cultural 

O Plano Diretor de Suzano - Lei 312/17, estabelece no Capítulo III - Do 

Ordenamento Territorial, a definição das Macrozonas e Zonas Especiais no intuito de 

"equilibrar o parcelamento, uso e ocupação do solo com as funções territoriais e direitos 

fundamentais dos cidadãos" (PREFEITURA MUNICIPAL DE SUZANO 2017).  

 

Segundo art. 30, da Seção II - Das Zonas Especiais: 

“as zonas especiais são porções do território com diferentes características ou 

com destinação específica, que requerem normas próprias de uso e ocupação, 

podendo estar situadas em qualquer Macrozona do Município".  

 

A criação da ZEPEC - Zona Especial de Preservação Cultural, que segundo art. 40: 

 

 "têm por objetivo ampliar a proteção, articulação e dinamização de espaços 

culturais, afetivos e simbólicos, de grande importância para a memória, 

identidade e vida cultural dos munícipes" (PREFEITURA MUNICIPAL DE 

SUZANO 2017).  

 

Em análise ao Mapa 4: Zona Especial de Preservação Cultural (ZEPEC), Anexo 

V, desta Lei Complementar, observamos que o Plano Diretor demarca apenas um 

elemento arquitetônico como “Interesse de Preservação Cultural”, encontrado na Área 

de Influência Direta – AID, o Aceas  

Quanto a este equipamento de interesse de preservação cultural, não haverá impacto 

decorrente da implantação do empreendimento na Associação Cultural, esportiva, agrícola – 

ACEAS. 
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 5.9. Nível de Ruído 

Durante a construção são emitidos ruídos por máquinas, necessárias às 

obras civis, tais como: serras, equipamentos para escavações e carregamentos, 

caminhões, tratores etc. 

Podemos afirmar que a partir de aproximadamente 150 a 200 m há uma 

considerável redução dos níveis de ruído, e visando mitigar ao máximo o impacto 

decorrente das máquinas e equipamentos utilizados na obra indicamos as 

seguintes medidas: 

✓ As atividades das obras deverão se restringir prioritariamente ao horário 

diurno para atenuar os incômodos à população residente nas vizinhanças;  

✓ No caso de necessidade de realização das obras no período noturno, o 

número de máquinas e equipamentos utilizados deverá ser reduzido, de 

maneira a adequar as emissões de ruídos aos padrões da legislação vigente; 

✓ As máquinas e equipamentos deverão passar por serviços de manutenção e 

regulagem periódicos, principalmente quanto as características originais do 

sistema de escapamento, em atendimento à resolução CONAMA de 08/92 

referente a este tema. 

Imagem 12 – Associação Cultural, Esportiva e Agrícola de Suzano (ACEAS) – 

Zona Especial de Preservação Cultural (ZEPEC) 

R. Dibe Tanus, 535 - Chácaras Reunidas Guaio, Suzano – SP  - Cep 08666-180 
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5.10. Qualidade do Ar 

Durante as fases iniciais será necessário o nivelamento da área, onde será 

implantado o empreendimento, para execução deste serviço, serão utilizados 

caminhões, visando mitigar o impacto, recomendamos a observância das 

medidas a seguir: 

✓ As vias de tráfego deverão ser mantidas permanentemente limpas para evitar 

a dispersão de poeiras;  

✓ O transporte de material oriundo das escavações será feito em caminhões 

cobertos com lona, para evitar a formação de poeira, a queda e o 

espalhamento de terra ao longo do trajeto;  

✓ O tráfego com os veículos, vinculados às obras, deverá ser feito em 

velocidade compatível com as vias e sem excesso de carga; 

✓ Os veículos utilizados nas obras e serviços associados deverão ser 

submetidos a manutenção regular e periódica, de modo a obedecer às 

exigências do PROCONVE – Programa de Controle de Poluição do Ar por 

Veículos Automotores, minimizando-se assim a emissão de gases poluentes  

5.11. Vegetação e arborização urbana 

O grau de urbanização é elevado em decorrência do processo de 

expansão da mancha urbana da cidade que causou supressão de mata 

nativa, fragmentação e intensa alteração do ecossistema local. 

. O espaço urbano teve suas características moldadas pela 

supressão de vegetação, afetando a qualidade de vida da população por 

meio de mudanças nas condições climáticas locais, principalmente 

relacionadas ao conforto térmico, mudanças nos padrões de 

evapotranspiração, com consequente baixa na umidade relativa do ar e 

alteração na movimentação das massas de ar, impermeabilização do solo 

e maior acúmulo de poluentes atmosféricos em algumas regiões, dentre 
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outros (SHAMS et al.,2009). 

Essas mudanças no âmbito das condições microclimáticas têm como 

consequência o surgimento das chamadas ilhas de calor que correspondem 

a áreas urbanas com maior temperatura e menor umidade relativa do ar, 

geralmente associadas a uma menor presença de árvores e maior 

concentração de poluição atmosférica (LOMBARDO,1985). A redução do 

controle microclimático pela vegetação (BAKLANOV et al., 2016), como 

consequência da urbanização, levou ao aumento de temperatura nas 

cidades do mundo até duas vezes maior do que o aumento médio da 

temperatura global (ESTRADA et al., 2017). 

Com objetivo de contribuir para arborização da cidade a empresa irá 

fazer o plantio de arvores nativas da mata atlântica, no entorno do 

empreendimento e manter as áreas permeáveis exigidas pela legislação. 

 

5.12. Capacidade de suporte da infraestrutura urbana instalada 

O empreendimento situa-se na Bacia hidrográfica do rio Tietê (unidade de 

gerenciamento de Recursos Hídricos – UGRHI 6), está localizado próximo aos cursos 

de água Córrego da Varginha distância 170 metros e 70 metros do Ribeirão das Pedras. 

Quanto ao sistema de drenagem da região e a possibilidade de inundação da 

área, em consulta ao Plano Municipal de e manejo de águas pluviais, não demonstra 

áreas de inundação na área do empreendimento, o qual será dotado de  tanques de 

retardo para contenção de águas de chuvas, conforme legislação estadual. 

As redes de água e esgoto, energia elétrica e de iluminação serão prolongadas 

para atender ao empreendimento objeto deste estudo, seguindo diretrizes 

estabelecidas pelas concessionárias dos serviços citados, as quais seguem em anexo 

a este estudo. 
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5.13. Geração e Destinação dos Resíduos Sólidos 

Durante a fase de obra teremos a geração de resíduos de construção civil 

(RCC) os quais deverão ser agrupados considerando sua classificação em 

conformidade com o disposto na Resolução CONAMA n.º 307/2002, a qual além 

de agrupar os resíduos em classe, também define qual deve ser a destinação 

conforme quadro 6. 

 

Classe Descrição Destinação Requerida 

A 

Resíduos reutilizáveis ou recicláveis 
como agregados, tais como concreto 
(incluindo blocos e peças pré-
moldadas), argamassas, 
componentes cerâmicos e solos 
provenientes de terraplanagem 

Encaminhamento para áreas de 
reciclagem ou disposição final em 
aterros de RCC, visando a 
regularização topográfica e/ou 
recuperação ambiental de áreas de 
mineração exauridas, considerando 
inclusive a possibilidade de uso 
futuro da área ou de resíduos lá 
dispostos. 

 
 
 

B 

 
Recicláveis para outras destinações 
como: madeiras, papel, papelão, 
plásticos, metais, vidros, gessos, etc. 

Reutilização e reciclagem ou 
encaminhamento às áreas de 
armazenamento temporário sendo 
dispostos de modo a permitir a sua 
utilização ou reciclagem futura. 

C 

Resíduos para os quais não foram 
desenvolvidas tecnologias ou 
aplicações economicamente viáveis 
que permitam a sua reciclagem/ 
recuperação. 

Armazenamento, transporte e 
destinação final conforme normas 
técnicas específicas. 

D 

Resíduos perigosos oriundos do 
processo de construção, tais como 
tintas, solventes, óleos e outros, ou 
aqueles contaminados oriundos de 
demolições, reformas e reparos de 
clínicas radiológicas, instalações 
industriais e outros. 
 

Armazenamento, transporte, 
reutilização e destinação final 
conforme normas técnicas 
específicas. 

Quadro 2 – Classificação dos Resíduos da Construção Civil 
Fonte: Conama 307/2002 

 

No quadro abaixo destacamos a classificação dos principais resíduos gerados 

durante o período de construção do empreendimento. 
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Resíduo Classe 

Cimento A 

Argamassa A 

Solo A 

Papel / Papelão B 

Plástico B 

Metal B 

Gesso B 

Vidro B 

Madeira B 

Tinta D 

Solvente D 

Blocos Cerâmicos A 

Areia e Brita A 

Quadro 3 – Classificação dos Resíduos exemplos 
Fonte: https://www.revistaespacios.com/a16v37n12/16371218.html 

 

Muitos materiais podem ser reutilizados, sendo que algumas vezes podem 

ser reutilizados para a mesma função e em outras ocasiões podem ser 

reutilizados em outras partes da obra. É o caso da madeira, que pode ser 

utilizada para escoras de sustentação provisória, formas, tapumes, barracão 

provisório, baias para armazenamento de entulhos entre outros. Para que este 

aproveitamento seja possível, poderão ser reutilizados na própria obra ou em 

obras futuras deverão ser armazenados separadamente e de forma que não se 

deteriorem.  

Com relação ao gerenciamento, a triagem do material será feita no local 

de origem, os resíduos já segregados serão depositados em locais de 

armazenamento temporários e em seguida transportados para o local de 

acondicionamento. O armazenamento temporário de resíduos será feito o mais 

próximo possível dos locais de geração, sendo a disposição compatível com seu 

volume e preservando a boa organização dos espaços.  
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Em alguns casos poderão ser levados diretamente aos locais de 

acondicionamento final.  

Para a definição do tamanho, quantidade, localização e tipos de 

dispositivos a serem utilizados para o acondicionamento final dos resíduos serão 

considerados:   

✓ Volume e características físicas;  

✓ Facilidades para coleta;  

✓ Forma de controle da utilização dos dispositivos;  

✓ Segurança para os usuários;  

✓ Preservação. 

Com relação ao manejo externo, os destinos dos resíduos devem ser 

locais que cumpram todas as exigências da Resolução CONAMA nº 307 de 2002 

e suas alterações, que estejam com licença de funcionamento aprovada pela 

CETESB e com suas obrigações em dia.  

Na ocasião da coleta do resíduo, deverá ser aberto um Controle de 

Transporte de Resíduos (CTR) eletrônico junto a secretaria municipal de meio 

ambiente. Caso ocorra a necessidade de alterar as empresas responsáveis pelo 

transporte, as novas empresas deverão ser licenciadas para realizar este tipo de 

transporte e apresentar o destino dos resíduos.  

Sobre a educação ambiental, no início e durante a obra deverão ser 

realizados treinamentos aos funcionários sobre as questões ambientais, com o 

objetivo de instruir sobre quais são os tipos de materiais que serão separados, 

os destinos de cada um deles e quais os cuidados a serem tomados para que 

os materiais mantenham qualidade que possibilitem o reuso ou a reciclagem. Da 

mesma forma, as vantagens do reuso e da reciclagem também serão ensinados, 

bem como os problemas causados pelo mau gerenciamento dos resíduos. Este 

treinamento deverá ser fornecido a todos os envolvidos diretamente com a obra. 
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Após a conclusão, com a ocupação do empreendimento e segundo dados 

de empreendimentos similares, a produção média de lixo doméstico situa-se 

entre 0,8 kg/dia e 1,2 kg/dia, tendo-se então uma média 1,0 kg/dia por habitante.  

Portanto quando o empreendimento estiver totalmente ocupado, deverá 

gerar cerca de 540 kg/dia de resíduos sólidos, a coleta e destinação é realizada 

pela Coletora Pioneira, concessionária do serviço de coleta no município de 

Suzano. 

 

5.14 Periculosidade 

O empreendimento objeto deste estudo é de uso estritamente residencial 

não gerando, portanto, risco ao meio ambiente ou danos para saúde da 

população do entorno.  

 

5.15. Vibração 

Uma das características mais importantes das vibrações na construção 

civil é a alta proporção do ruído impulsivo presente na atividade. Isto ocorre 

através de processos diferentes como: passagem de caminhões e máquinas, 

atividades de bate-estacas, processos de perfurações e retirada de entulhos etc. 

Todos esses itens proporcionam vibração impulsiva que é uma causa potencial 

de reclamações públicas, pois causa incômodo à comunidade.  

Ar, solo e água são condutores naturais de vibrações originadas por 

máquinas utilizadas pelas atividades humanas, as quais podem interferir no 

conforto humano e estabilidade das construções já consolidadas.  
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As vibrações usualmente estão associadas às máquinas rotativas, aos 

propulsores e aos escoamentos. Podem-se citar como exemplo, os tratores 

retroescavadeiras, máquinas de perfuração de solo, os geradores de energia, 

compressores de ar, bombas rotativas, sistemas de refrigeração e meios de 

transporte em geral. Tais equipamentos, mesmo que munidos de suspensões 

adequadas ou caixas envoltórias, sempre apresentam alguma vibração (mesmo 

que residual) originada pela operação normal que pode ser amplificada ao longo 

da vida útil. 

Para minimizar a excessiva vibração provocada pelo equipamento bate-

estaca, (equipamento comum utilizado em perfurações de solo), optou a 

utilização pelo sistema para cravamento de estacas tipo "Hélice Continua", com 

objetivo de reduzir a vibração decorrente de outros tipos de fundação. 
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6. Análise dos Impactos e Proposição de medidas mitigadoras 

Após o estudo de cada item exigido no termo de referência, as informações na tabela 
como segue:  

 

Item Tema Situação Impacto Conclusão 

 

5.1 

 

 

Adensamento 

Populacional  

 

Neutro 

A ocupação do terreno atenderá 

integralmente aos índices 

urbanísticos compatibilizando a 

ocupação com a legislação. 

Sem necessidade 

de mitigação 

5.2  

 

Equipamentos 

Urbanos e 

Comunitários 

 

Neutro 

Consideramos que a estrutura 

existente da AIID atende a 

demanda gerada pelo 

empreendimento 

Sem necessidade 

de mitigação 

 

5.3. 

 

Uso do e ocupação 

do Solo  
Positivo 

Em convergência com o Plano 

Diretor do município está prevista a 

ocupação dessas áreas com 

residencial multifamiliares 

Sem necessidade 

de mitigação 

5.4.  
Valorização 

Imobiliária 
Positivo 

A implantação do empreendimento 

gera demandas de apoio no 

entorno valorização a região e os 

imóveis 

Sem necessidade 

de mitigação 

 

5.5 

Mobilidade Urbana 

e Geração de 

Tráfego 

Negativo  

No período da obra será gerado 

tráfego de caminhões para 

construção do empreendimento  

Finalizado o 

período de obra o 

tráfego pesado 

será eliminado 

 

5.4. 

 

Demanda por 

transporte público 
Negativo 

A região é atendida pelo transporte 

público municipal composto de 

ônibus e vans com os 

empreendimentos em implantação 

na região a demanda vai aumentar. 

Instalar ponto de 

ônibus coberto na 

Estrada Fazenda 

Viaduto próximo 

ao 

empreendimento 
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5.7. 
Ventilação e 

Iluminação 
Neutro 

Serão rigorosamente observados 

os recuos das edificações em 

relação ao perímetro do imóvel, e 

os apartamentos terão janelas 

atendendo ao código sanitário 

estadual. 

Sem necessidade 

de mitigação 

 

5.8.  

 

 

Paisagem urbana e 

patrimônio natural 

e cultural 

 

Neutro 

Não haverá interferência do 

empreendimento no no ACEAS 

que faz parte do patrimônio com 

relevância cultural a ser 

preservado pelo municipio  

Sem necessidade 

de mitigação 

 

5.9 

 

Níveis de Ruídos Neutro 

No período de obras teremos 

ruídos decorrente da construção 

os quais serão eliminados ao 

término da obra.  

As obras deverão 

ser realizadas no 

período diurno 

 

5.10 

 

Qualidade do ar Neutro 

 

Na fase de terraplenagem 

deverão ser observados as 

medidas citadas ->. 

 

Lonamento da 

caçamba 

caminhões, 

umectação das 

vias quando 

necessário  

 

5.11 

Vegetação e 

Arborização 

Urbana 

Positivo 
O empreendimento será dotado 

de paisagismo em seu perímetro. 

Plantio de mudas 

conforme 

instruções da 

SMMA 

 

5.12 

 

Capacidade de 

suporte da 

infraestrutura 

urbana instalada  

Satisfatória 

Para atendimento ao 

empreendimento deverão ser 

atendidas as exigências técnicas 

da SABESP 

Realização de 

obras de 

adequação 

exigidas pela 

SABESP 

 

5.13 

 

 

Geração e 

destinação de 

resíduos sólidos 

 

Satisfatória 
Geração de Resíduos de 

Construção Civil 

Deverá ser 

observada e 

atendida a 

legislação 

municipal quanto 

a destinação dos 

resíduos de 

construção civil 
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5.14. 

 

Periculosidade Neutro 
Considerando o uso residencial 

não há periculosidade 

 

Sem necessidade 

de mitigação 

 

 

5.15 

 

Vibração Neutro 

Os equipamentos serão 

selecionados cuidadosamente 

para minimizar a vibração oriunda 

dos trabalhos na obra. 

 

Sem necessidade 

de mitigação 

 

Quadro 8. Análise dos impactos e proposição de medidas mitigadoras 
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Anexo 1 -  Certidão de Uso do Solo  
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Anexo 2 – Matrícula do Imóvel 
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Anexo 3 – Espelho IPTU  
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